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IMPORTAÇÕES E' EXPORTAÇO 


vNapacha: mais» difigil de dosarrei; 
do 'que: 05 preconceitos ,| as idéas 'adqui 
das; desde: w infancia-das nações, “os habi- 
tosj a: as tradiçõessque' fotmam, 'paravas= 
sim dizer, 
E'opon issorquej«apesar davevidencia, ape- 
sar dos notaveis exemplos, quota experion- 
ciapnos ilá; e «dos resultados! obtidos pelos, 
novos: Estados que seguiram “un Gamito 
des prosperidade desviado: do velho trilho, 
dasrotina, as nações-não podem ainda sem 
custo-iperderns-suas prevenções sobre 0 
balançosidp"commercio , vsobro ar necessi-' 
dade de conservar! as “exporta numa 
eifrar mais «subida do questa das importa- 
ções: Ein! vão) se mostra; pelos: documentos 
officines: do -commercio: dos Estados-Unidos: 
ovas» possessões: britannicas' do: morte «dar 
America, que estas” dias ron 
daj-unidade--humana 'se» enviqueceram ra= 
pidamente importando-todos os annos uma! 
quantidade: de:omércadoriás n'um valor mais, 
eonsideravel; do que; o das“expontações ; 
não obstante estes factos, continua sempre 
a dizer-se in petto :-«Gomtudo, uma im- 
portação detento 6 cineoonta milhões em 
faco “Tuma exportação” de cem “milhões, 
apresenta um Dalançó “de “cinicoenta! mil 
Mões nodebito da nação, 'onde se dáeste 
Par economico. - it 

porque se está in] nessa 
a Re PARA 


Dido 
Mio 


elha 


dade não fo: 


VER nao 
AA, DAS, 


pao 
Cousa que, 


stoda avidapassada: dos povos || 


nho | 


e | livross, los! metaes qua rhercearia que, re- 
e, | ceheramvom troça., Não evidente que elles 


Tamssup 6 5 Ofisamoa j 
| sósj101 auro procura-se, porque; copo: estos 
| metal, ha: a cortosa ido obter, - quando se 
| quizer, trigo, panno;, “seda:, “canruagens:, | 
vinho; casas, é todos os -gozas maleriaes 
evintellectuaos idesque é suscoptivol ca hu= 
| manidade. o vSIn bo) ob A 
voos Mas não: é isto uma prova-de que o: 
ouno. não é mais: doque «um intermedia 
riop 6 «que, ser hocessario, fosse, 9s- povos 
poderiara pgssar; som “ello, “como, dcanteco 
quando as: notas de banco substituem o 
metal com vantagem:; como acontece ainda) 
osobretudo: quando se! fazem trocas dire- 
ctas, que tem lugar em milhares: d'goca-) 
sides 2/14] MISOIA) aennvO. cane 
| “1 Os povos, cuja cifra; d'importações ex- 
'cede; a) das “exportações ,- fizeram "trocas 
'mais directas do que aquelles cujas opo- 
'reções commerciaes apresentam um rosul- 
tadasinteiramente contrario. - Elles deram 
“algodã wi jmadeita, “tabaco, peixe, potassa, 
ialoóolvou qualquer) outro, produoto cagrico- 
abow industrial, pon vinhos;-carmmagens , 
'tevidns -d'algodão, ferra; » estofos de seda, 
'owde lã: Em lugar do venderem as syas 
'mereadorias por. ouro, para depois sem-, 
|progarem esto ourong compra dos, objectos 
(do que necessitam, ellesprocuraram imme- 
|diafamente! estis mesmos hjactas, « simpli- 
ficaçamy paosua, Operação, Geomomisaram o 
| lompoçias-despezas (e 6s» riscos inherentes 
| astodara venda ;o à rloda-m compra. ooo) 
| Estude-se a quostão: sob .todas.as suas: 
| ces Janalyis sede todos os moços e o 
resultado» 'será “ sempre reconhecer que o 


| do «que raquellas) que elles: haviam produ- 
|zido ou creado. As suas madeiras, os 
|seus algodões, os seus navios, o seuitada- 
| cosa rsua “potassd tinham para elles me- 
| nos valor sdbque as cestofos; de | sgsla,p 08 


| aygmentanaras as «suas PIQUEZAS, | pois (que) 
| deram menos do que receberam? Nan é 
| evidente que fetiam! empobrecido sestives- 
sem regebido menos-do que deram? 49)) 


bo pd as El 
qua lhes doram riquezas mais considerayais 


sem de- 


é necessario que o governo cmpr q 
abolido 


mora os meios degisivos, para, que, 
o direito do Sund. ,, ; 
« As commissões do commercio e das 
finanças, , apresentando o seu parecer, pros 
punham uma, resolução mais, moderada; 
concebida, nos seguintes Lernos : 
« As Camara; completamentod'aceordoicom 
governo, reconhece quanto. são prejudic 


o 
ao Commercio e 4 marinha mercante da Prussia 


os efteil 
declarações do go 
sar qualquer of 
do, direito, do, Sund. s, u 
4 Esta resolução “é cone: 
sentido; analogo áquelky tomada pela vpris 
meira: Gamaraz- É mais moderada «que! (a 
moção Saengen por isso «que não culpa indi* 
reclamente a falta de energia da: parteido 
governos " 1 guia 
vo 4 Tendo-se aberto: a discussão, Mude 
Henning, membro da esquerda , argui a 
diplomacia prassiana por ter: deixado es- 
capar a occasião de fazer abalir o; direito. 
Ainda mais; dissé, elle, «a Prussiwassignan- 
do. o protocollo de Londres em Mniorde; 
1852 sobre a successão dinamarqueza, ' fa- 
vorgoew a elevação» fatura-da Russia ao 
throno da; Dinamarca. Então será o Baltico 
um. lago, russos, ea» Prussia ochomem en- 
“fermo É. chegado q momento de-preyenir 
esta eventualidade perigosa: A Russia, diga 
o, que disser o partidoquelhe; é favoravel, 
não sesacha em estado de nos ameaçar como. 
em 1848 e sem 1849. condmo 
« Mu Jacobs pensa, pelocontrario, «qu 

ti ição dl 


GR 


“do Sundzoll, Ella espera, segundo as 
U 


rol que este ão deixe pás 
ão propicia para a aholi 
( 


e 


a go i 
fazer: valer os seus, direitos. ori 
«« Depois-de terem: fallado; alguns ora- 
dores, o presidente do conselho apoiau a 
resolução; proposta pola commissão. O go- 
vernq!, disse elle, aprecia; plenamente: os 
eftoitas prejudiciaes do Sundzoll, e faz- es- 
forços para lhes fiôr termo, 1 A reservada 
Camara; não poderá «senão contribuir para 
o-bom exito destes esfonçoss: z 
| suo Á resolução proposta pela: commis= 
isão foi adoptada por unanimidade» 
“-sio0 scommetcio! de Steltim mandou vulti- 


ebida: tom | 


conservar na sua possê senão uma das 


pad 


difere somente” do” tributo: forcalo “dos 
Barbarescos, pela sua enorme taxa, e pola 
regularidade da sua “percepção 

a Riso para este fim, que as tres uni 
cas passagens na” bacia do Báltico, o Sund, 
o Grande é Pequeno Belt, estão cireuladas 
dê fortificações e guardas Valfândegs Qual- 
quer navio" de qualquer” lugar que venha, 
e para onde quer que se dirija, passândo, 
está “Subniiettido à este” pretendido direito 
realengo.” Nenhum návio pode impinie- 
mente subtrair-se a este flagello do com- 
merecia! : a iz 


« e canhão vai despertar a 
lembrança d e! que parece lel-o es- 
qu quo “deve parar nasua carreira 
para salisfaizer o imposto | mostrando- 
se surdo aleste reclamo , uma bala despe- 
dida duma fortaleza, vai visitar os flâncos 
do návio. JEis-ahi de que maneira a con- 
mivencia d; jotericias deixa ainda hoje, 
aos canhões! de Kronenbourg-(fortaleza tor- 
tificada em 1576) a liberdade “de governar 
o 'Sund ; é absolutamente: como esse rei dos 
piratas, Molsing, que havia Tortifieado bs 
seus asbneihos dos dous lados do Sund, 
roubando os' navios que passavam diante 
dello. E' porque? Porque tem 4 |sso um 
direito “antigo, é é quanto basta ; ias di- 
zer— tirar é permittido' paca aquolles que 
tem força para isso; e conservar é um di- 
reito, quando se podo conservar. 

« Não se tom attendido, bastante que, 
ha dous seculos, a Dinamarca uão pôde 


deira, é forçado: a passar debaixo das mu- 
ralhas da fortaleza. - Elle poderia achar-se 
fora-do alcance do cahhão, em agttas na- 
vegaveis ; quo:se: estendem de: meta milha 
'haté tres; poderia navegar sobre a costa de 
Sugeia) masa passagem livre não: 6' per- 
| mittida;, e é só quando falam as armas que 
a Kronembourg' já não é de toner. Em 
1658, ovalmirânte hollandez Opdam 
a passagém comum! esquadra «é 

sos de guerra. A 30 de Março: (le: 1801 


«mary j e fico —— 
“| navio mercante”, seja qual fôr a sun “ban- 


mamente-imprimir um notavel protesto cons: 
“tra aquelle vexatnrio direito do Sund, que; 
nada póde justificar-, Non; 69 ta nosso 
jornal já tivemos; oceasião, de, apresentar, 


Parkor. e Nelson 'navegaram-no-longo da 
costa da: Suecia:icom 53 navios, sem, que 
tivessem a soffren; alguma perda; Ogtundo 
Belt, via igualmente natural que podem 


improdu- 


| onto fee liga poig-que elles comprapam 
| mais: do; que, venderam elles «fizeram 
| queovesultasde: toda; as troca vantajosa 


«se uma trans- 
pi venda 
Teto é 


RPNQUE O /0UTM E Ay 
sido em todo o temp 
riquezas .renes,. que, 
todo 5a 4 in 
TRRÁpOS,; 


fU6, ANBUAM, AHGF POST 
suir ouro e práta senão para com elles pro; 
curar outra cousa. e, E 
-idv'Os individuos, do mesmo: mada que 
OB (PONOS IO pro gura adquirir auao:pela 
prazer ou bem estar que ello dá de per si 


o, | tias feitora trogammais vantajosa possivel o 


» | dasiolenicas neduzido járgua-- expressho mais 


|deram pouco para receber muito. Nãoter, 


| negociante queio tendo comprado 100 pis 
pas devvinhó. pon 10,000 fe ,)as vendosse 
ou pas! Ilnocasse por 1,000. hectolitras: de 
Ligo puquervalessem /25,/000-fn;? ; Naa,obs- 
| lonteejlê tora feito sabivdo spuiianma= 
zemyanisto é expontado um valor do-10,000, 
| fr. , para fazer entrar , isto Gimportar um; 
| valond dey25,000 fra Bissali 0, meganismo 


simples, O que é uma verdade a respeito) 
das vendas ie-compras  (eilasentne-sithples 
| negociantes: ni produetores, «é incontesta- 
| velmente tambem uma: verdade as respeito 
das trocas, ou vendas eycom) 


Ber E SIDq DIS 


sularnBlodo Ha 


onp Esammo aque «gs: Estados-Vinidos não 
querem reconhecer: por = mais, tampo sd les 


gitiuiiidaie «da: peneepção: do direitos que! se 
paga ma-passagem do; Sundo ultimamente 
tuunbem: esta questão: foi! objacto= deuma 
tlemonstração na segunda Camara «da Prús- 
sinioEisrâqui. 0, resumo dordehate: que-so= 
bre; este assumpto, ali lena lugar naisessão 
de 48 diAbril ultimo.:..,., o, sovvn 

«« Mo de Saenger,. membro da erquer- 


a seguitito resolução esti oh 4 


pras, que as | 
A “0 


das fezjuma. proposta. paraqueisetomasse d À 


'alguns  extractos; desse impressos: transere- 
ivendo um artigo do Precurseur dAmvers, 
“sabre «o: objecto, no «qual; se; faziam; mui 
'judiciosas.e extellentes considerações; “Como: 
"agora nas; Camaras, prussianas se! xentilou 
'esta importantissima quest 
mercio maritimo, julgamos pt 
'fóra de proposito dar na sua integra aquelle 
| protesto, intitulados! O DIRANIO, DO SUND E; 


Yuma, diplomacia, xãa, (e ignorante, 
trarnos, quio grandes-sa 


cammencio, do mundo, -Lem podido obter 
oqu 


das 
dergsose jin 1 
conti otão na 
giry que as, 
FeCe p Se) 
alfandega, om 
« O mar 


agfega má orem 


tural! como asoayely 06x 


bentaslas daso bancoiras da uma 


obs O S sup svailnoo 


barharescos ; só, 0, Baltiço está: fechado: 


cados,, (omj)NAs|IDãos +98) 


as AP Camara, attendondo abs interesses mais 
importantes do commercio do paiz, declara que 


lhões nos seus cofres, 


para «o: com=, 
6:) NÃO; será: 


Mos- 
1 São as vantagens que 
á, custa: «Jos interesses mais importantes do, 


p estado sem força, DO meia 
dissonçães dos seus, visinhos mais; pos 


s que na -malureza, nos cOflon 


É Negro. ;nstá fnanco ao com 
mergio 19 Mediterraneo sivra, dos. tributos 


Dinamarca, (este; reino composto 

0 chaves do 
+: sobrigatodos os aNnps: O Com 
mercio do universo! inteiro, a; despejar mi- 
O direito do Sund 


soguir)ios navios; dey qualquer ptandeza , 
(au esquadra canglo-franceza pasteu=o” ha 
'pouço);! é deflendido. na costa; lo sulvpelos 
canhões; da fortaleza do Nybord, om quanto 
ade Frodenicia domina: o: pequeno Belt. 

| 4 Rori-mais! incomprehensivois que se- 
jam estes factos, ay Russia, este miolosso-do 
impar Negro e do.Baltico, » esta ameaça etor- 
nd quesop) como um pesadelo: todo 
(o) sproguêsso Ho passado, cada aspiração 
|para o futuro, protege esta: pismlavia dina- 


péij g A 
55 Mp Dinamarca Contintra ai; a Sem a o al- 
guim, (a perceber um direito anênto Singu- 
die Sobra dino as mercadorias) que: nie e 

em do, Sund, sem por a, "=80 Cu alguma 
El da ou Fab ao das gentes, é 
sem outra razão, quem dum antigo costuine. 
Ella não tem direito) q êste' imposto, porque não 
presta serviço algum em tyoca, e a sua pre- 
tenção está tora de toda a proporção, com as 


D) H 


O COMMERCIO. 


forças de que ella dispõe para a sustentar, 
grande e geral o descontentamento que experi 
“mentam todas as nações, interessadi e 

mercio do Baltico, por esta contribu 
humilhante. E' chegado o tempo dos Est 
Unidos darem nm passo decisivos a fi 

vrarem desta oppressão o commerci 
mar. ,, | 


« Estas palavras  energicas ex: 


i 
citaram 


a maior consternação em Copenhague ; com- || 


tudo conseguiu-se pela intervenção: da Rus 
sia, desviar este golpe perigoso. Mas os 
Estados-Unidos começam agora outra vez a 
dar o signal d'alarma contra a Dinamarca. 

« E” tempo de-romper o silencio de 
morto que tem abafado a questão do di- 
reito do Sund, e de chamar a attenção dos 
homens politicos para esta calamidade com- 
mercial, tão sentida por todo o mundo 

« O termo de dez annos das ultimas 
convenções , que tiveram lugar em 1841, 
expirou e não foi prorogado ; a Inglaterra, 
ea Suecia , não estão hoje indubitavelmente 
menos livres de qualquer obrigação, do que 
a Prussia e todas as outras potencias, que 
se julgam ligadas por estas, convenções , e 
ellas devem necessariamente exigir uma re- 
forma completa dos direitos do Sund. 

« Nos tempos antigos , à protecção com- 
tra os flibusteiros e os piratas era agra- 
davyel ao marinheiro sem armas e elle pa- 
gava voluntariamente aos. Dinamarquezes 
um direito d'escolta. Mais tarde, quando 
se crearam pharoes , se estabeleceram boias 
e collocáram balizas., para indicar o cami- 
nho n'um mar perigoso e cheio d'escolhos, 

- deu-se tambem voluntariamente alguma cou- 
sa para o estabelecimento e conservação 
destas, obras protectoras ; mas impor di- 
reitos exorbitantes de toda a especie sobre 
um mar livre , sobrecarregar um navio com 
direitos de todo o genero , em proveito par- 
ticular do fisco , sem haver para isso com- 
pensação alguma, não pertence senão ao 
tempo em que reinava a força brutal, Só 
a indulgencia e a longanimidade das po- 
tencias é que deixaram persistir a fraqueza 
n'um systema que se; fot desenvolvendo , 
chegando das menores exigoncias, ás mais 
enormes pretenções, » - 


—————— 


CAMINHO DE FERRO DO BARREIRO ÁS VENDAS 
NOVAS. 


ema segunda-feira partiram para a outra 


banda: do Tejo os engenheiros da empre- 
za do caminho de ferro do Barreiro ás Ven- 
das Novas; sabemos que foram examinar 
o terreno até áquello limite e Setubal, 
para depois começarem a levantar o traçado 
da obra. a 

Continuamos a ter esperança de que 
este caminho se realisará com: promptidão, 
apezar id'algumas dificuldades que desde 
já antevemos : sendo uma: dellas o: trans- 
porte das! madeiras dos pinhaes do estado 
para: 0 Barreiro. À : : 

Os nomes e 'os capitaes dos snrs. Ra! 
mas , Coimbra, Mello e: Brandão são uma 
excollento garantia para a: realisação desta 
empreza. jp | t ú 

Ouvimos: dizer: que já'se tem effectua- 
do avultadas; compras de material em In- 
glaterra; estimaremos que as lições tenham 
aproveitado aus emprezarios, para que não 
venham a: sentir as consequencias de algu- 
ma: especulação commercial, pois segundo 
nos consta poderiam: ter comprado melhor 
e mais economicamente em outra parte, 
sem ter que pagar commissões , trazendo 
apenas de Inglaterra o que d'alli fosso ur- 
gente e preferivel. 

Notámos: que não fosse necessario al- 
gum engenheiro ou pessoa habil para as- 
sistir á compra: do material que tem de 
ser empregado no caminho de ferro , e'de- 
sejamos que esta falta não venha a trazer 
alguns inconvenientes, 'se é que não forem 
prejuizos reaes para as bolsas do conces- 
sionario, pois que apezar de: bem  provi- 
das mão deixam de sofiver com o assenti 
mento de propostas de amizade, ou rela- 
ções mercantis que sempre attingem ao lu- 
cro de: cominissões, 

As brevissimas reflexões que a simi- 
lhante objecto: temos aventado:, são nasei- 
«las do interesse que temos do ver execu- 
tado com: celeridado e economia o caminho 
de ferro. das «Vendas Novas, ' pelo alcance 
gue delle póde e ha-de necessariamente re- 
sultar,, para as communicações com o alto 
Alemtejo e Algarve , e quem sabe mesmo 
se este caminho virá a entroncar com a 
linha de Madrid a Badajoz, a qual parece 
estar concedida em; Hespanha a uma em- 
preza estrangeira. a 


Este entroncameuto é muito possivel 
Do de Ê 


Ec 


| precisos elementos 


idade de. qualg; 
a 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 26 d'Abril de 1855. 
(RESIDENCIA DO sNn. SiLVA SANCHES.) 


A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 64 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, 

A correspondencia teve o competente 
destino, e entre ella mencionou-se um 
officio do ministerio do reino participando 
que o beija-mão no dia 29, pelo anniver- 
versario da carta, ha de ter lugar no Paço 
das Necessidades, pela uma hora da tarde. 

O snr. BonvaLLo, mandou para a mesa 
um requerimento, pedindo informações ao 
governo. 1 

O snr. MeLto Soares, pediu que o snr. 
presidento désse para ordem do dia com a 
maior brevidade possivel: o projecto! n.º 
104, visto que o snr. ministro da fazenda 
declarou hontem que estava promplo para 
entrar na sua discussão; 'ó tendo por fim 
prorogar o praso para os emphyteutas da 
corda! poderem remir os seus foros, o que 
é da maior utilidade para os povos, ' es-! 
perava que muito pouco tempo levaria a 
sua discussão. É 

O snr. pREsIDENTE, disse que o daria 
para ordem do dia; logo que fosse pos-! 
sivel, o 

O snr. Santos Montemo, fez ver que 
a maneira de cortar muitas questões re- 
gimentaes que apparecem na camara, é 
que provem de não haver um regimento 
que abranja todas as disposições que deve” 
conter; e o meio de o haver é nomear o 
snr. presidente uma: commissão composta 
de poucos membros , que no intervalo da 
sessão se encarregue de fazer um regimon- 
to, e apresentalo ou na sessão de Se- 
| tembro, ou no principio da sessão de 1856 ; 
e para esto fim mandava para a mesa a 
competente proposta. 

sor. Manmins Ferrão, chamou á 
atlenção da commissão de foraes sobre a 
-necessidade do dar parecer sobre a repre- 
sentação dus foreiros do Reguengo de Gui- 
marães, e mostrando a sitiação destes em- 
phyteutas, e da legislação relativa, disse 
que á camara', e não nos tribunaes'per- 
tence resolver a sua pretenção. f 

O snr. BorvaiLO ; disse que a com- 
missão de foraes tem: examinado os nssum- 
ptos que lhe tem sido enviados, e já tevê 
uma conferencia com alguns dos membros! 
do governo, e espera ter ainda outra con- 
ferencia para poder trazer á camara um 
parecer. 

O snr. sanÃo Das Laces, disso que 
tambem tem recebido cartas de Guimarães, 
pedindo-lhe que falle em favor dos em- 
phyteutas do Reguengo d'aquella' villa; po- 
rém não tem fallado a respeito deste Re- 
guengo , nem do de Penafiel, mas em 
quanto: tiver uma cadeira de deputado , 
ha-de levantar a sua voz para que'se re- 
forme a lei dos foraes, porque nessa re- 
forma necessariamento so hão-de compre- 
[hender disposições! que favoreçam os" em- 
phyteutas destes dois: Reguengos. x 

O snr. Pinto Bastos (Eugenio), disse 
que tendo usado da palavra por tres vozes, 
e que outras tantas lhe tem sido tirada 
pelos apagadores da camara, e é contra 
esta tyrannia que se levantava, notando 
que os homens que se dizem liberaes, é 
“imitadores da liberdade que se goza em 
Inglaterra, não consentem que alguom fallo 
contra as suas opiniões, e isto provem do 
que, desde queha systema representativo 
entre nós, não tem havido senão phantas- 
magoria- de representação nacional”, mas 
não representação nacional verdadeira, é 
confiava que o novo reinado poria ur ler- 
mo a este estado anormal, v 

* Que; concluia, mandando para a meza 
uma proposta, para que'em quanto houver 
alguem inscripto sobre uma materia, não 
se possa dar por discutida, sem que ão 
menos 'os inscriptos falem uma “vez. 

Ficou para segunda leitura. - 


ê q 

vez à primeira lei cons- 
Litucional. 4 - 
O snr. Santos Mowrerro, disse que a 
comunissão eleitoral trabalha na reforma 
lei eleitoral, e em tempo competente, ha 
de apresentar as alterações que julgar ne- 
cessarias 'na lei, + ig 

Que aproveitava esta ovrasião para não 
deixar sem correctivo a imjuria que um 
snr. deputado: lançou: sobre indas as cortes; 
que tem existido alcunhando-as de phan= 
tasmagoria da representação nacional seiao 
mesmo tempo fazendo uma ameaça a esta 
camara, indicando que o novo; vei, espe- 
rança de todo o paiz, ha ds começar o seu 
reinado por um golpe de estado ; e com 
quanto nada diga sobre a paunte relativa a 
injurias- pessones , com tudo esperava que 
o snr. deputado relirasse as expressões que: 
envolvem' uma censúraa tolas as camaras: 


“| que até hoje tem existido, ve-ao novo 'mo-: 


narcha , suppondo-lhe intenções contrárias; 
ao systema representativo. dum 

O snr. Correa Cacbeima, pediu que: 
depois do supy Pinto Basto explicar as suas 
expressões se não continunse reste inei- 
dente. Honpo cup 4 entogeib 

“O: snr. /Pixto Basto: (Engenio) disse 
que não tinha acretirar expressão alguma ;; 
porque-ja verdade: éque «desde que êntre: 
nós havsystema representativo não item; ha= 
vido: senão: governos: partidos: -e ainda! 
não houve uma: camara que representasse 
o grando partido nacional; não ha senão 
maiorias que ás) cegas seguem O governo, 
o isso provem: da“ preponderancia “do fun- 
cionalismo na' camara. Op! 

'Que não fallou em golpe de estado , 
nem tal esperava do reinado, e o que quiz 
dizer unicamente era que esperava do novo: 
reinado que o: systema constitucional se 
tornasse uma “realidade. | ' | 

O snr. Prnto D'ALNEIDA, fez algumas, 
lerações sobre a necessidade de re-. 
“a lei eleitoral, e fez sen que asitra- 
balhos a oste respeito estão =trazados, por 
que a commissão não se tem reunido bas- 
tantes vezes para esse fim. 

O snr. SAMPAIO, disse que não é pre- 
ciso annunciar novo'reinado como uma gran- 
de novidade, por qne todos sabem a época 
em: que elle ha' de começar, e todos tem 
nelle: grandes esperanças ,..gue podem “ser 
ou não salisfeitas/ conforme: as) diferentes 
vontades -e opiniões. b nor 
'Que emquanto-áº lei veleitoral era me- 
“lhor que aquelles que entenlem que ella 
devo ser reformada apresentem “os pontos 
que devem ser reformados, porque: dosta 
maneira fixam melhor a attenção' da com- 
missão. rod “ ) 

O snr. Santos Montemo, em nome 
da commissão' eleitoral mandou para a mesa 
uma proposta para que o sar. barão de 
Almeirim lhe fosso 'aggregado, e pediu que 
se lhe permittisse ainda falar no inciden- 
te suscitado pelo snr. Pinto Basto, porisso 
que a sua explicação ainda foi mais aggra- 
vante. aut E) 

A-camara annuiu a que o sor. bar 
de Almeirim fizesse: parte da commissão eli 
toral, "Bi b y 
O snr. PRESIDENTE, consultou ar ca- 
mara se queria continuar 'no incidente sus- 
citado pelo snr;- Pinto: Basto. in ! 

Não houve vencimento. 

Os snrs. Luciano de: Castro, Castro 
Guedes, e Paredes mandaram para a mesa, 
projectos de lei, do que se dará conta 
quando tiverem segunda leitura, 

O snr. PRESIDENTE, nomeou a grande 
deputação que ba;de irao beija-mão no dia 
29 do corrente. 

Passou-se á eleição dagommissão que 
ha de-examinar us artos do ultimo rei- 
nado , e tendo entrado na uma 73listas 
das quaes 5 brancas é duas só com 'tres 
nomes, sairam eleitus com = maioria  ab- 
soluta os ' ) ente 
Snrs. José Estevão com. “Dô votos. 


ua 


ma 


Passos. (Manuel). ve BM» 
Novaes =. 088 0) 
- Mello So uco 50 
Casal Ribeiro, 49 po! 
J. M. de Abreu 480» 
Justino -de Freita: h6. » 


PRESIDENTE, dando para ordem- 
nha a continuação da que 
m , & no caso de não se 
nella, os projectos n.º 29 
ima hora interpellações , 
camara a dividir-se em com- 
vantuu a sessão. 
as e um quarto. 


O sor. 
o dia 


NOTICIAS DIVERSAS. 


SAR dias “que; alguns: jórnaes desta ci- 
dade noticiaram o apparecimento da cho- 
Tera em S. João da, Pesqueira; — outros, 
disseram ques não era a cholera, mas 
sim uma febre que muito se asseme- 
lha á febre amarella. “Não nos apressaraos 
em transcrever, estu; noticia. porque: enten- 
demos que sendo um mero boato, isto 
muito poderia prejudicar! o; nosso conimer- 
cio maritimo) nos portos para» onde se des- 
linassem- as embarcações, que estão sahindo 
a nossa barra, E 'de mais entendemos que 
|o publico nada lucra com semelhantes no- 
ticias ; ao contrario seria espalhar-o terror, 

| sem fundamento algum,» por isso que 'as 
[praga sdia «dizem que 'é'a | cholera: que 

inyadiwS. João da Pesqueira, não são ascom= 
pejemtaR para caracterizar a molestia, como 
se vê das cántas recebidas - d'alli'hon- 
tems, em quedizem ter-se; pedido ás au- 
“thoridades, da Guarda um cirurgião, “ por 
não o haver naquella: terra. I 

-+ Muito: estimaremos;' que, não se-veri= 


“| fique a-nolícia; mas quando infelizmente 


assim Sejal, | páfece-nos;' que; as «authorida- 
des -locaes, saberão cumpriv com «or semide- 
ver, pedindo -ao-governo os auxilios de quê 
carecerem, e instalando commissões, hospi- 
taes, «fes, proprios: paraceste fim. Dar 
publicidade a noticias'desta ordem, e exag- 
geral-as é aterrar o povo, e prejudicar o 
commercio, , ! 


' e a-s8x1) 
Por sentença do Tribunal do Commercio 
idade com data de Á..do conronte,, 
foi declarado em estado de quebra o com- 
merciante, desta Praça Antonio: de Sousa 
Brito. nad 


Nos dia 10, do corrente tem de ser 
Parrematada a galera portugueza — Tenta- 
dora — o apprestos, que- 


so acha ancorada neste porto. 


Diz a Monarchia «que na quinta fei- 
ra foram intimados os farinheiros, por or- 
(dem da exe? camara, para venderem a 
farinha A peso e não por medida ; que em 
virtade desta resolução elles se combina- 
ram para não apparecerem hontem no mer- 
cado e que o mesmo tencionavam fazer 
hoje, “Que é de esperar que a exe." ca- 
mara adopto providencias, para que suas 
posturas sejam cumpridas , o não fiquem 
como muitas outras. » | rap ; 

Nós partilhamos da mesma “opinião. 
E' necessario que 5 posturas estabelecidas 
ultimamento, ácerca da venda a peso do 
alguns generos, que dantes se vendiám por 
medida , Sejam executadas á risca. - O povo 
Incra muito com O systema ultimamente 
estabelecido , comprando o pão, a farinha 
e as bolatas a peso. 3 


Hosr deve ter lugar nó theatro des, 
João o segunda" concerto do snr. Noronha. 
Este nôsso compatriota torna-se recommen- 


j davel do publico portuonse, que tão bem 


o soube avaliar nã primeira vez que 0,0u- 
viu. - e p 


No dia 26'd'Abril ultimo foi assigna- 
do o contragto entre “O nosso governo &'m 
Alfred Bregitet & Ci) para a construcção 
das “linhas  telegraphicas electricas, que hão: 
dé pôr em comunicação os Seguintes pon- 
tos: Terreiro do Paço, Palneio das Côrtes, 
Palacio das Necessidades, Cintra, Mafra, 
Carrógailo, Caldas, Alcúbaça, Leiria, Coim- 
bra; Eixo, Aveiro, Porto, Aldea-gallega à 
Barreiro, Setubal, Montê-mór/o Novo, Eyo- 
ra, Extremoz e Elvas. ea 

Esta rede telégraphica será dividida em 
tres linhas, as quaes todas partirão do Ter- 
roiro do Paço. A primeira hirá a Mafra, 
passando por S. Bento, Necessidades é Cin- 
tra; a segunda ao Porto; e a lerceira à 
Elvéag SUNT 2 gti L 

Estes trabalhos estarão promptos den- 
tro d'um anno depois ida época fixada para 
o começo dos trabalhos. ) 


» SEGUNDO UMA participação 'tolographi- 
ca “consta quo a abertura da Exposição de 


O COMMERCIO. ' 


Paris que devia ter lugar no 1.º do cor- 
rente não se verificará antes do dia 15.) 


Esperava-se em Madrid' 'a commissão 
do 'commercio deCadiz, encarregada de 
activar a concessão da: linha ferrea daquela 
cidade a Sevilha. nppUl ' ' 


[ER ué 


“Os proprietarís e recebedores da car- 


ga da polaca — Eólo — requereram ás côr | 


tes para lhes ser entregue metade/do pro- 
ducto-da referida-polaca-e carregamento , 
que depois de ser apresada' pelo eruzeiro 
inglez por considerar 07 navio; como ne- 
greiro, foi vendida em Inglaterra, e re- 
mettida' para.'o governo portugnezuaquella 
parte, segundo as disposições dos tracta- 
dos; feik 218 > e gd 


“Qurwra feira devia tor lugar no theatro 
de S. Carlos, um beneficio em favor dos 
inundados do Ribatejo. . ia 


Ê » BuÃ id 
Dizem de Koenigsberg com) data de 19 
. MAbril: «-Até agora os navios que deman- 
davam mais; de 13 pés e meio d'agua não 
podiam transpor a passagem que faz cum- 
municar 0 Frische-Haff com o Balfico. Ha 
alguns dias, esta mesma passagem, que 
não linha senão 14 pés “de profundidade, 
adquiriu uma de 22 pés e meio. Portanto 
os navios de grande lotação”, as fragatas 
e corvetas' à vapor podem agora vir fun- 
dear no porto de Pillau; ante-porto de 
Koenigsberg. . Foi pelo efigito deu - 


rente exttaordinaria' produzida! pelo derre-/ 


timento; subito: du gelo que a: passagem do 
Frische-Haf? ganhou, assim, de: 8 a 9 pés 
de profundidade, p ARS 

« Os gelos desappareceram completa- 
mente. À navegação está aberta desde o 
dia 17. » E 


1a y sb 1 

O doutor Kreil, director «do observa= 

rio de Vienna, acaba d'inventar uri insz, 
trumento “com: ajuda; do: qual se pi 
cobrir: a intensidade e a direcção 
mores de, terra, " É 


15h f 
| Mais de 50 daguerceolipistas de 
approveitando-se do julgamento que, o. tri 
* binal do Sena acaba de profe a 
companhia do ;palacio . u 


a nor Ega 
produzir n'esta ocasião este grande edifi- 


cioca- 
inteiro. |) 


Sig 


sds 


Le-se no Jornal do Commencio : 
Nesta oecasião será lida com interesse 
a seguinte descripção da torre de Malakoff, 
iu «POR “pelo Jornal "Prancez, de Franc- 
fort ; 
“xy Atorfe fica na extrema 
exercito: desgitio. sobre uma: peqj 
nencia ; é redonda, tem dois an: 
construida déSolidas pedras graniticas. 
rematada pof?um parapeito de cantaria so- 
bre o qual estão doze peças de grande al- 
cance que. podem mover-se para todas-as 
direcções. senhas car ques a fd 
Em cada tm dos dois andares ha igual- 
mente peças do maior calibre. Uma mu- 
ralha coma extênsio de um qu Eae 
legoa, bastante “grossa: e sobre asfeie E, 
cam quatro baterias, liga a torre aos for= 
tes do sul, «protege a entrada: do arrabal- 
de maritimo e defende o aqueducto que con- 
duz a agua do Tehernaia , Rietschka: parai 
este-arrebalde==-—— ecappsemendo 
» Em frente da torre-Malakoff ficam 2 
pequenas torres-á prova: de bomba, e mui- 
tos redentes levantados ultimamente pelos 
FUSsOS, e quê eruzam '0-seuw fogo contra o 
inimigo. Estes radentes formam um ba- 
luarte “de formarcircular, reforçado "por duas 
paralelas nos flíncos, lerdo cada! uma 45. 
pegas, Ú à of 


a on 2? ob linea of 

No terreno: adjacente «dn torre: Malakoff 
erque formalo porto chamado: militar, es+ 
tava antes a nau «Os tres apostolos;» que 
dabi foi tiradas; O terreno:vai achatando- 
se até ás baterias dos sitiantes que estão 
affastádos. da torre 4,000. pés inglezes ; e 
é por: isso que a torto até agora. pouco 
damno: tem isofirido. 1» vim siim mos 


Tha il 

Lê-se no: Leiriense 2 vt on 
“Arroz: Continuam as vistorias mo 
concelho de-Leiria para à cultura! doi arroz: 
Sabemos que tanto'a autoridade como os 
facultativos tem sido: eserupulozissimós em 
conceder licenças nos sitios onde à cultura 

poderia tornar-se prejudicial 
* Assassino de-nova. especie. — São tão 


tom 


máos-os cigarros que presentemente se- es- | 


tão. vôndendo ; “quê vimos hontem um dn- 


B) 


tigo fumante anciado, e em vomitos por 
haver fumado um. 

Isso que por ahi está nos estancos, 
e a que querem. intitular tabaco, não é 
tabaco, é quasi um verdadeiro veneno. À 
policia sanitaria -devia-o prohibir.. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Folhas francezas até 27. 
TELEGRAPHIA PARTICULAR. 


FRANCFORT 25 d'Abril á noute. 


Hoje na Bolsa tinha-se espalhado o 
boato que um tractado separado devia ser 
assignado entre a Turquia.e a, Russia pela 
intervenção dos potencias: allindas, fazendo 
parte d'um tratado de paz europeu que se- 
ria assignado por todas as grandes poten- 
cias, comprehendendo-se tambem a Prus- 


sia. 

+= E LONDRES 26 d'Abril. 
O «Morning Herald» de hoje annuncia 

como certo que 0, imperador partirá para 

dpcirsa: imediatamente depois do 1.º de 

aio. o E ã 


Lê-se em um supplemento do «Jor- 
nal de Constantinópla» : E 

* CONSTANTINOPLA 16 d'Abril. 

“4 O correio da Crimea chegado esta 
manhã trotxe-nos notícias até á data de 14 
ás 2 horas da tarde.» Extractamos os factos 
de; mais importancia : 
| «O fogo, depois, de ter durado em 

todo o dia 11, diminuiu ao anoutecer, 

“« À hora adiantada. da noute, a ca- 
nhonada tornou a continuar com ardor á 
esquerda do lado “da cidaie e sobretudo 
contra o bastião do Sul, no centro. 

« No dia 12 ás 6 horas da manhã, 
o, fogo afrouxou em toda a parte. , A tor- 
ré Malakoff e as, suas, baterias, onde se 
observam numerosos estragos, estão silen- 
ciosas.- Ha cessação de fogo. 

'« A's 10 horas, continua o fogo. 

« Annuncia-se que. os russos ataca- 
ram Eupatoria ;-mas este boato; é falso.v» 
“todo o dia e toda a noute, é con= 


o o fogo, mas com fraqueza 


serva 


até á direita da cidade está quasi: redu 
do; ao silencio, O bastião do Sul está ca- 
lado; ha nelle grandes estragos. 

—. « Nota-se que os fortes Constantino, 
Catherina-e da Quarentena não dão signacs 
e vida. ' 

« A" noute, as nossas baterias não 
atiram já senão de tempos a tempos. 

« A divisão ottomana partiu com'Orner- 
Pacha para Balaclava. É 

« No dia 14 continuou o fogo. * 

«4 A divisão egypeia foi, reunir-se a 
Omer-Pacha. f t 

« Dez companhias escolhidas das tro- 
pas francezas , que tinham recebido ordem 
de 'se dirigirem diante da torre Malakoll,. 
apoderaram-se durante a: noute. das em 
boscadas á esquerda, depois d'uma luta das 
mais encarniçadas. : 

« “Todas as baterias russas se acham 
inuito damnificadas » h 

* Lê-se no «Morning Chronicley : 

« O bombardeamento tem sido conti- 
|nuado com vigor, mas semse gastar inutil- 
| mente as munições. Tomou-se prudente- 
mente o partido de limitar o fogo ao que 
era. necessario. para damuificar as fortífica- 
| ções russas e pára impedir 6 inimiga, por 
| uma canhonada não interrompida, que po- 
desse reparar durante a noute os) estragos 
feitos de dia. Poupando assim ds recúrsos, 
os alliados poderao esperar à chegada dos 
reforços necessarios pata as operações ul- 


teve o primeiro bombardeamento de Se- 
bastopol. Nestas circunstancias, a falta de 
munições sufficientes: impediu) as baterias 
alliadas de sustentar sem interrupção a ca- 
nhonada, e o inimigo pôdo reparar duran- 
to a noute os estragos que tinham sofírido 
de dia. Das DU ttoa 

«0 « Os alliados 'estão actualmente em po- 
sição de continuar o bombardeamento du- 
rante mpitas semanas sem: interrupção , e 
pode-se, julgar dos elfeitos Japa deste 
continuado: fogo! pelos) da canhunáda do 4.º 
dia. As linhas russas estão fortemente de- 
fendidas para ropellir todo o assalto dos 
alljados, e a perda"que se soffre nestes re- 
duetos cheios de gente deve sor espantosa, 


teriores e evitarão os tristes resultados, que | 


a porto de desmoralisar a guarnição de 
Sebastopol. 

« Os meios postos á disposição dos 

generaes inglezes e francezes terão bem 
depressa as proporções, que as circunstan- 
cias, exigem. Neste momento, mais de 
-100,000 homens, inglezes e francezes, es- 
tão acampados diante de Sebastopol, eum 
corpo de 25,000. soldados excellentes, tur- 
cos ou egypcios, vem ainda reforça-los. 
* « Deutro de algumas semanas o con- 
tingente sardo e grandes reforços francezes 
desembarcarão rio theatro da guerra, cos 
alliados receberão a cavallaria mandada da 
India. Se se julgar a. proposito retardar 
o assalto, de Sebastopol, ou se elle não fôr 
bem succedido, os comuandantes alliados 
poderão entrar em campanha e tomar, sé 
nécessario fôr, uma nova base de opera- 
ções...» 

Escrevem de Vienna com data de 
21 Abril à Boersenhalle de Ham- 
burgo : 

« Eis aqui o sentido da deularação fei- 
ta pela Austria na conferencia de 19, e 
que ella reproduziu. com muita insistencia 
na de 21: «A Austria declara que está 
completamente d'accôrdo, com. as, potencias 
occidentaes sobre as questões pendentes em 
geral e sobre o terceiro pont) em parti- 
cular. Ella protesta, ainda uma vez'so- 
lemnemente , contra: as vivlações do direito 
das gentes praticadas ou a praticar . pela 
Russia. Ella está resolvida a levantar, de 
combinação com os seus alliados , um di- 
que contra a preponderancia. russa emige- 
ral, e especialmente contra as inyasões ar- 
bitrarias sobre os direitos do Sultão. A 
Austria não accederá senão a uma paz hon- 
rosa, à uma paz que garanta os seus in- 
teresses particulares e os da Alemanha. 
Ella declara abertamente que prefere a paz, 
mas declara tambem abertamente. que so 
não se obtiver a paz ,, ella porá a. sua es- 
pada na balança. » à 

Segundo diz 'o «Jornal de Constanti- 
nopla» de 16 d'Abril, no dia 15 os minis, 
tros oltomanos reuniram-se em conselho 
em presença do. Sultão no pelagio imperial 
Tehéragan, no qual foi pr 


tigo-Seraski 
mada a Mehemet-Ali, e elle partiu no dia 
16 para Castamboul;, lugar que lhe foi de- 
signado para sua residencia. 

A esquadra ingleza do Baltico com- 
mandada pelo almirante Dundas chegou ao 
porto de Kiel, onde se conservava no dia 22 
a'Abril. A ndo almirante Duque de Wellin- 
gton ainda não tinha chogado até este dia mas 
era esperada a todos os instantes, assim 
como duas chalupas, canhoneiras a, vapor. 
À esquadra que já se achava em Kiel com- 
punha-se de 12 nãos de linha, 5 vapores 
de rodas e um navio de transporte. Ti- 
nham ao todo 1,000 peças e mais de 12,000 
homens de tripulação. a 

A respeito “do principe Menschikoff, 
que segundo se dissê tinha cabido no de- 
sagrado: do czar, e depois correm ató que 
hayia morrido, 6is o. que se lê n'uma'cor- 
respondencia, de, Hamburgo cora data de 23 
dirigida 4 Independencia belga, à qual mos- 
tra ser falso quanto se tem dito sobre isto : 

«O Jornal da Marinha, de S' Pe- 
tersburgo , publica um rescripto imperial 
«extremamente -lisonjeiro para O principe 


dre, lhe . manifesta, todo o seu reconheci- 
mento pela sua bravura, seus grandes ta- 
lêntos militares e os eminentes serviços que, 
nas: circumstancias mais espinhosas;, elle 
fez no fallecido imperador Nicolao & á pa- 
tria no espaço | de mais de um, quarto de 
seculo. O soberano espera que 0 principe, 
dopois de restabelecida a sua saude conti- 
nuará, a servil-o com o mesmo gelo, ele- 
vada capacidade e grande experiencia dos 
negocios civis é militares de que deu tantas 
provas. 

1504 0 gram-duque, Constantino escrevea 
tambem; da. sua parte ao princepe que o 
imperador , em testemunho da, sua alta sa- 
tisfacção e cumprindo as intenções do fal- 
lecido imperador Nicolau, lheconcede' a 
propriedade: para elles seus descendentes, 
do vasto palacio onde está estabelecido o 
grande estado maior da marinha imperial, 
em, S. Petersburgo, comprehendendo-se 
nesta, concessão a, numerosa e, preciosa mo= 
bilia, queallise acha, assim como o gran- 
de numero de servos da coroa, que alli 


! fazem o serviço na qualidade de criados.» 


Menschikoff, no qual o imperador Alexan-,| 


Segundo uma participação; felegraphica 
de Turin com data de a? Abril, publi- 
cada pelos jornacs hespanhoes, o ministe- 
rio sardo | apresentou a sua demissão, em 
consequencia da opposição que o projecto de 
lei sobre a suppressão dos conventos re 
lígiosos, que já havia passado na Cama- 
ra dos Deputados , encontrava no Senado. 
O general Durando , ministro. da. guerra , 
foi encarregado da organisação de um novo 
gabinete. 

Outra participação -telegraphica trans- 
mitlida de Pariz para Madrid no dia 28 
pela manhã annuncia que à abertura da 
Exposição - Universal fôra, addiada para o 
dia 15 de Maio. É 

Por ora os jornaes francezes , que re- 
cebemos,, nada” dizem a | semelhante ros- 
peito. ' 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
*'. DO PORTO 


“em 3 e 4 de Maio 
AVEIRO. — Rasca: Conceição d'Avei- 
r9— 138 moios. de sal, a Daniel Irmão & 
Ca, i 


— ——— 


” VINHO EXPORTADO: 


P; A. 16. 
Exportado desde o 4º de 
Janeiro a 30. d'Abrilss.. — 9:9610 5 2 
Dito no 4.º a/2 de Maio. 218, 
Dito em Je 4: ! “AE. 
Para Inglaterr: 127» 
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« Brasil 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS 
DO: REINO. 
LISBOA 4DE MAIO. 


SHIELDS, 45 dias, e do Plymouth 4. 
Vapor inglez Sultan, cap. Glasten, lastro. 
— Destina-se para Constantinopla, é vem 
a este porto receber carvão. 

SEVILHA, 15 dias. —Mixtico hespanhol San- 
to Antonio, cap. Leal, azeito é azeito- 


nas. 

BARCELONA, 15 dias, e de Villa-Nova de 
Portimão 4. — Cabique Divina Providen- 
cia, mest. Salgado , esparto chumbo e 
pellos. a » 

SINES, 2 dias. — Bateira Andorinha, mest. 

Silva, trigo e milho. 7 

— 2 dias. -— Hiate S. João Baplislt, mes- 

"tro Santos, frigo é arroz. t 

SETUBAL, 24 horas. — Bateira Santo An- 

" tonio do Lisboa, mest Brandao, ma- 
deira. 9 ata " ra » y 

— 24 horas. — Hiate Flor 
tre Lopes, trigo e arroz. 

— 24 horas. — Bateira S José, mest. Ro- 
drigues, madeira, 4 

— 24 horas. — Hiate Conceição Bomfim , 
mest. Souza, trigo é milho, ” 

VILLA REAL DE SANTO ANTONTO, 6 dias. 
— Hiate Nova, Piedade, mest. Silva, Lri- 


Alcacer, mes- 


go. 

— 2 dias. 
calves, Lrigo. 

BERLENGAS, 2 dias. — Cahique de guerra 
portuguez Serra do Pilar, comandante 
o 2.º tenente À, G. Tavares. 


Hiate Indopento, mest Gon- 


SAHIDAS4 » 

LONDRES. — Escuna ingleza Julia, cap 
Low, fructa, Ne Po rap sd 

— Patacho! inglez Juno, cap. Thompson, 

Tructa, cortiça. El 

Briguc inglez Marine, cap. Me- 


HULL, — Brigue inglez Ashôwn Queen, cap. 
Thomson, varios generos. . o 

MARSELHA. — Brigue Calabar, cap. Avelar, 
azeite de palma e varios generos. q 

HAMBURGO, —Barca prussiana Caedet, cap. 
Bugdake, variús genoros. É 

CAMINHA. — Hiate Bom- Jesus do Monte, 
mest. Guerra, sal e fazendas. 


—— = 


O(COMMERCIO: 


PORTO 4 DE" MAIO; 


ENTRADAS. 
VLHÃO! = Uabique Sónhora' da” E 
e Almas , cap Mendonça, 9 dies, 
é milhó,, ao cap. air | 
FIGUEIRA! Ho, Teen eai 
Ramos, 3º dias, cal e peB dar 6, a 1ó 
seria: == Hat triuthiplia "Aveiro, 
Domingues, TO dias, RAIO Dálexe 
mara. .. ia 
) * Hjato Tridmpho do, Pórto! ca 
orniiguês. 10 E milho E Antonio: 
Visird do Andrade. 
MEMEL. — Escuna Toe Keúi Pa cap. 
Reis, 25 dias, aduella , a João H. . An- 
= dreBsen. 
LISBOA. = Vapor Duque ab Port , Cap. 
Porto, 1 dia, fazendas, e passageiros, 
á Companhia Luso -Brazileira. 


SEVILHA. FR ppa dao ; 
10 roilho., 4 0) 
CAZA | A. Pepe ingleza/ Phllas , 


14 dias, roilho a Julio d'Oliveira e Sou- 
Ed) ETR ATP 

SEVILHA. -- Lugro hespenhol Attrovida Ma- 
ria, cap. Lequem,, 12º dias, milho, a 
Cazaes & ans 


3AHID, 

pao: E Aveifo , mist, Bi- 

” aid, encomendas. 

PONTE VEDRA.— Lancha hespanhola Leito, 

p. Lubato, lastro. 

PADRÃO. Lancha hespanhola Snr.º del Car- 
men , cap. Fernandes, lastro. 

AVEIRO. — Rasca, Palusca , mest. Marçalo , 
astro. f 


F 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 

- Fallencia do comme 

ejante da praça desta cida- 

* de Antonio de! Sousa Brito. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um 

aos escrivães do Pribbnal! do” Commercio 
da 1.º instancia nesta, antiga, muito nobre 
sempre leal e invicta cida o do Porto e seu 
districto, porSua Magestade Fidalissima que 
Deus guarde &c. . Faço saber que no pro- 
“cesso da denuncia da falencia do commer- 
ciante Antonio, de Sousa Brito , da, praça 
desta cidade ,, proferiu, o Tribunal a só 


guinte 
SENTENÇA. 

O Tribunal Commercial, -de Primeira 
Instancia — ponderando o que no reque e 
mento se expõe por parte dó Freitas d 
randa e outros, como credores, Ani he 
não de Sousa Brito, commorciante desta 
praça, com 9 fim de sor; declarad em 
estado de falloncia, o que dizem seu de- 
vedor por obrigações mercantis, ; O Jistas 
os documentos fl 5 a Ml. 6 quo, so apro- 
sentam, com o fim d'altóstar, a cessação dos 
pagarmentos ; — altendendo a que a cessa- 
são dos pagamentos da parto; é do supplica- 
do está verificada d'um. modo indubita l 
— a que com quanto os requerentes, não 
mostrem a qualidade de credores no sup- 
plicado para proceder - reblamação | nos 
termos do artigo. 1 126 do codigo corumer- 
cial a declaração da quebra pode tor Ju- 
gar or notoriedade publica Segundo o art. 
1,129 e a notoriedade com respeilo ao sup- 
plicado existe, sobre a, cessação fes Paga 
mentos alem da prova acima referida : 
declara e julga eim estado de - quebra a a 
contar do dia yinte q quatro de Março des- 


te anno, ao dilo commercianto Antonio de 
Sousa Brito ; o ordena que se úlhicio desdo 
mt ) 


e 
para O os mais. actos Ane 
lhe alega. Servirá como Juiz Comiissa- 
rio o Jurado Manoel José do Soútto Sonior” 
à quem toca—e não sê nomta desdo já 
curador ou curadores fiscaes por Talta da 
lista dos éredores, notheação que terá ju- 
gar, n'assentada, immediata. Publique-se 
esta sentença como prescrovo o citado, co- 
digo po artigo 1 ,161, «e Seja intimado ao 
declarado fallido. Porto! em sossão de 3 
de Maio de 1855. - ra Josg Alvares 
de Faria, juiz pr Seguem ts às- 
signaturas do jury a 

O referido é verdade, em té: do “que 
se passou à presente quo” assigno , « “hos 
mencionados autos me reporto. Cartorio 
do Tribunal do Commercio da Pri a Ins- 
tancia do Porto 4 de Maio do 1855. — Eu 


João: Carlos: Pereira da Silva Lossa, a'subs- 
crevi e assino. 
Eua Eudoa 


teme 


erra, da: Silva Lessa. 


(849); |) 
individuo peteni E fe fia 
bilitado — 6! erece-se q dar ções 


* | particulacos de: pontuguez; -francez; ie 
arilhmetica theorica” e praticas, vara 
fazer toda e qualquer - escripturação, 
ou seja commercial óu d'outra natu- 
resa: quem, quizer utilisar-se de seu 
prestimopóde deixar nome-e indica- 
ção de morada na loja de Jívros do 
T ntófio Pinto, “da Silva, || 
das I Ru 143 e 144 onde 
se, prestam. as informações necessarias. 
[318] 


DEPOSITO DE CEREAES NO PORTO. 
COMMISSÃO gerente do. deposito 
de cereaes, faz publico que nos 

seus armazens, denominados do Pateo 

em; Villa Noya. de, Gaya, se vende mi- 

lho-ao: povo todos: os dias; aos! pre- 

gos seguintes: | 

Milho de Sevilha de saperior qualida- 

"de, que deve ser, preferido, para 

semente, por alqueire.. aihã00 réis, 

Milho d'America, idem. 

fudio das Tlhas ide 


Ea, 


u tm 
ão se tendo verificado no' dia 3 
do torrente a arrematação da obra 
ria na rua de 23 de Julho, de 
volta á praça nos Paços do Con- 
celho; no dia 10 “do presente: mez;, 
pelas 11 horas da “manhã, para ser 
arrematada, a (quem por, menor preço 
se obrigar a'fazelia. 

As condições desta arrematação es- 
tão paténtes na Secretaria 'da Muni- 
cipalidade para serem examinadas: pe- 
los pretendentes. » 

— Porto lg. Paços «do, anca) 4 de 
Maio de 4855. oo 
Por ordem da exe" iara 
“Doming gos José Alves do Souza ,- 
* Escrivão. [315] 


LEILÃO, ; 


O dia 8 de Maio do*corrente anno, 

, pelas 10 horas. da, manhã, ha- 
vorá: um leilãó de vinte “pipas de vi- 
nho tinto, fino, da novidade de 1853, 
pará, liquidação “de uns  Orphãos — 
na rua dá Fervença, em Villa Nova 
de Gaya, armazem nº 136. [290] 


ALVIÇARAS 


ESENCAMINHOU-SE, um BRILHAN- 

“TE! que “tem o formáto “de coração, 
é com metade d'altura regular ;-é terá 
de peso, tres quartos de quilate ; quem 
o char; ou já o tenha “comprado, eo 
quizer entregar, a João, Jgnacio: Tei- 
teira' de Magalhães, morador ma rua. 
"Direita de Villa Nova'de Gayan.º 447, 
receberá dalvicaras. AOBOOO ré éis. OL 
ferece-se, esta,, quantia, não porque, O 
Brilhante tenha maior valor, mas sim 
pelo. desejo 'e empenho de quero mes- 
to devolva ao Ea dé sou! tim 
07), 


Oui 


Ma Da calha Norók 
em todáisas Tojas do « cosa 


tume a-precode 54400 rs. 
por quiwtal;-6 49400 es. 


mesma procedenciaao que | 
se vendê'no dtmazem, de 


Cima doMuro- MAS; “a 


preço-de:54600 por quin- 
tal, 6a L$N0, por arrobá, 


OU o) gê=ubinigieso by 


VENDESE | 


A galesa oa rh TENTADORA, 
surta no “rió Epa o) os | 5/05 Seus 
apprestes e sobreselentes, cabos, mas- 
same, yelame,, fer rros e pocrentes, tudo 
em bom estado ,, Bufo. &o acha, é 
consta do inventario, que 


na rua “de Bel [omonte 
ptorio do, consignafario. 


4tm escri- 
tonio, Mar: 


cularmente offertas,"ougropostaspara 
o dito fin, niente até adia 10 do 
Maio, em m que tem (de arre- 
matar-se, Rr e no, es- 
eriptorio. do sorrector Urpia na-mua 
dos dns ind no 86.0 dd [309] 
MESES ANTONIO, quatro, fem | 
para vem Ho BON, caga de, Yi- 
nho velho no-ponto: Halen — rua 
d'Almada n.º 325: SH “4[910] 
ao É di A 
o 116 gr dosito 
«Agoa, de Oolngne do, s 
Jean Mario, era “Assim como) 
bem: acreditados e muito superiores vi- 
nhos de Champagne dos snrs. Louis de 
Massiac & Gde Piorty, no preço dos 
quaes tem ordem de fazer uma redug, 
ção consideravel; Os mesmos: conti- 
nuamavender gesso eré,-agoa “Taz!; 
breu! Tôuro,grossarias te” otros | gene 
ros. 25309] 


ogol o pote mi nib oh! 

ME iHdiadio regornitemente, a 
Jegido nesta, du 
criada que sa 
No. eseriptorio 


a quem seideve: » dipigiro ven 
sul erp ara, ptgucago Pap 


A rua Nova dos Inglezesm:? ES 
“ha 'parayenger “azeitonas” de S 
vilha de muito boa qualidade) em ano 


coretas, e, paroleiras,.y, gy 0/[287 

AGALHAU NACIONAL, — em Cimal 
do-Muro ni 1515 a 16400 aa 
pon ogol o bm, e 


z1w 


d 
enho ore dor, + 


casas ia um E 
se rua de S. Bartholomeu-n. 
10 e 11, -da freguezia de 'S: João da 
Foz d Douto o quem a pretender, 

queir fallar | com, Joaquim José “de 
eo tes morador na, Tua. Formosa, 
da eme fo guezia, 'emcasa do Cátoé. 

í as “siso t aC. 


3 gb ue 


10 0h 


iBES é 


prndg E pari de re — 
ilho'emeéio "de superior 


eis 


de 


é dE Navio ia 


por arroba, igual e, da] 


tins dos Santos; que aceitará parti- |. 


(229)" | 


(uu precisar tomara juros “aiquant 
“tia de' 1:4008000' réis, porco mais 
ou-menas, pertencente a- diversos; me- 
nbres: ausentes, dando as-garantias 
exigidas pele! lei em semelhantes: ca- 
|sos, falle com Joaquim: da Costa" Cor- 
reia, moxadonem. Cima, do Muro mº 4 


TANNÚNCIOS MARIPIMOS. 


| TCOMPANHIA DE; NAVEGAÇÃO Ai VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA, 
O vapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, sahi- 
rá para Lisboa, terça 
feira, 8 do corrente, 


rig 
Rocha, 


«Sahj dad toda-a bre- 
RE hj br 


or) ter, abordo, pante dg 


e vêr-so | Seia 


b Sahiráis sm, Eidos : 
quem nella quizer carregar ou 
“hip de passagéim, dirija-se a João 
Eduardo dos Santos, na” praia/ de Misbgaia 
n.º 157. 

Precisa- -se de um snr. cirurgião ara O 
aresmo imanio. 1! on, dim k fB 278] 


“o com muita Pan a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
á pilão Antoni Mio à ea 
ni ebo enrga” Bs Meto EU 
n'est ou "naquele "eb 
ós caixhs Antoni a (dê ir 
gaia n.º 91a 


É 
Para Hamburgo. - 


Galeota hollandeza. — GERR- 
di ir, R. R, Tun- 


per a major, 
nsignatarios 


A OA Aaraziloiria BRILHANTE 
cap. Antonio Nogueira dos San- 
tos; yaisabiraté 20de Maio:-Pa- 
Carga, à; passageirds  tractasse room Lou- 
renço- Costa, návrua-dos-Inglezes n.º 66: 

«Precisa-se de um ieirui "ow medico 
para, hip este navio.) vu [288] 


RUTHEATRO DES. JOÃO. 

Sabbado '5'de Maio: 

p Segundo) concerto: do violinista Sta 

aco do SáNonanhas 0 coiso 

à gi resentar-se-ha a/comedia em (Znotos 
AS MUVAS SOLTRERAS. com culto 

o intervallo do 1.º acto o snr.2No= 


& | ronhas Locará unia fantasia discriptiva Sobro 


tomas dar opera = LA TRANIATA —--com= 
postas nesta «cidades expressamentopara de- 
diconsao/sar. Camillo Oastello-Branco; leorno 
* agem ao talento! tt 
, asia 0: 2.º acto da feomtésiei 
elos o coushro Noronha loenrá 
uma fantazia caracteristica isobre: lhomas 
da America — OS TRISTES DO PERU. 5 
Seguir-se-ha a: representação «da 'come- 
dia emsf-acto-—vA PRISÃO IMAGINARIA 
==mo; fim das qual 0 snvt:Ndronhal!locará 
au sua-composição — WALSAS BURENSOAS: 
+ Terminará: sovespeotnculo "toma come- 
diasem A-heto — UM “QUE PRO QUO. 


«Editor Responsavel, B ' 
— EF 0==m 
CCINROCRANHIA DO COMERCIO. 


” 


